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“Área de Perigo 
Permanente” 

“Não podemos depender de obras estruturantes.” 
Foi com essa frase que o especialista Masato 
Kobiyama definiu, durante o primeiro dia do 
2º Seminário Pensar o Vale Pós-Enchentes, a 

necessidade de trabalhar muito mais a educação, o treinamento e a 
organização das comunidades, com o suporte técnico da universi-
dade. “Podem fazer dragagem, mas eu não vou morar na beira do 
rio”, afirmou. Ele reforça a necessidade de implantar uma cultura 
resiliente e capaz de entender os riscos dos fenômenos climáticos, 
e observou para a ineficiência de muitas obras estruturantes e in-
tervenções humanas. Entre essas, a dragagem e o desassoreamen-
to dos rios. “Para mim, APP não é Área de Preservação Permanen-
te. É Área de Perigo Permanente”, finalizou. Em resumo, ele cobra 
mais respeito às incertezas pregadas pela natureza. 

- Em Bom Retiro do Sul, e durante as sabatinas dos candidatos a 
prefeito no programa Frente e Verso, o candidato Celso Pazuch 
(PSB) prometeu um posto de saúde que já está em construção. Por 
sua vez, o adversário Mauro Hauschild (União Brasil), que morou 
cerca de 20 anos em outras cidades, precisa provar que, de fato, 
está vivendo na cidade. E isso tudo será avaliado pelo eleitor.

- Titular da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos de Lajeado, Günter 
Meyer está de férias até 11 de setembro. Até lá, a pasta será comandada 
pelo servidor Cassiano Jung. Ou seja, e isso é importante, o secretário 
de Obras de Lajeado, hoje, é Cassiano Jung. E ninguém mais, talkei?

- Colunista da Zero Hora, Rosane de Oliveira abordou na quarta-
feira sobre a proposta de um “Escritório” permanente do governo 
federal no Estado, tendo à frente o ex-prefeito de Taquari, Maneco 
Hassen (PT). Entretanto, e conforme a jornalista, a União não deve 
levar adiante a ideia. 

- Alô, alô, EGR. A Rota do Sol está virada em buracos no trecho entre 
o Vale do Taquari e a Serra Gaúcha. É preciso olhar com muito mais 
atenção para a segurança dos usuários.

- Hoje à noite o Instituto Ipê Amarelo de Lajeado realiza a doação 
de uma viatura à Polícia Civil. O evento de entrega será às 19h, no 
condomínio Buena Vista.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“A nova 
construção 

do Vale” 

Presente à abertura do 2º Seminário Pensar o Vale Pós-Enchentes, o 
Ministro da Reconstrução, Paulo Pimenta (PT), lembrou que diversos 
municípios da região alta do Vale do Taquari já foram abastecidas por 
meio fl uvial, e hoje a navegação está inviabilizada pelo assoreamento do 
Rio Taquari. Além disso, relembrou os recursos repassados às empresas 
e pessoas físicas, e anunciou os serviços de batimetria e os sistemas 
de alerta em construção. E o agente da União também observou para 
a necessidade de debater, sem paixões e polarizações, os efeitos das 
mudanças climáticas. “A partir da pandemia, ninguém mais debate a 
necessidade do SUS. E agora, com a tragédia das enchentes, não pode-
mos mais questionar as mudanças climáticas. É um debate resolvido.” 

Durante a abertura do 2º 
Seminário Pensar o Vale 
Pós-Enchente, a Reitora 
da Universidade do Vale do 
Taquari (Univates), Evânia 
Schneider, foi responsável 
por um dos discursos mais 
certeiros do dia. Além de 
reforçar a importância 
da academia e da ciência 
nas ações de prevenção e 
enfrentamento dos fenô-
menos climáticos, cujos 
estudos e pesquisas já exis-
tem e não são devidamente 
aproveitados e respeitados 
por quem está no front, ela 
também acertou no termo 
que precisa ser utilizado 
pelos mais diversos atores 
desse delicado momento do 
Vale do Taquari. Não sei se 
foi com o propósito deste 
tópico. Mas ela foi certeira 
ao não utilizar o termo 
“reconstrução”. A Reitora 
falou em “nova constru-
ção”. E é isso. Não pode-
mos fazer igual a antes. E 
quando ela fala em “nova 
construção”, de propósito 
ou não, ela provoca uma 
refl exão necessária a todos 
e deixa um recado claro: 
não podemos mais repetir e 
aceitar os erros do passado! Pesquisa em Encantado II

Se a pesquisa precisa ser celebrada pelo prefeito, o resultado cai como 
uma bomba nas pretensões de Paulo Costi (PP) e Luciano Moresco 
(PT). O primeiro está na segunda posição com 19,3% Na espontânea 
e 27,6% na estimulada, e o petista na terceira e última posição, com 
3% e 6,3%. E são poucos indecisos na estimulada, com apenas 12% 
dos entrevistados. Ou seja, e de acordo com os resultados da pesquisa, 
Costi é o único com (pouca) condição de se aproximar de Jonas Calvi 
(PSDB). Para isso, porém, é preciso que um fato novo interceda. E não 
será uma enchente. Afi nal, tudo indica que o atual prefeito conquistou 
mais eleitores do que perdeu diante do último evento. 

Pesquisa em Encantado
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ENCHENTES

Durante as cheias de maio, você:
Não foi 

atingido 
pelas cheias

Foi atingido 
pelas cheias 45,5%

54,5%

Para os entrevistados que declaram terem sidos atingidos pelas cheias. Marque as opções de locais que você utilizava e que foram atingidos pelas cheias de maio. Resposta múltipla:
Sua casa de 

moradia

Seu local de 
trabalho 42,3%

84,7%

Imóveis de 
parentes e 
familiares 25,5%

A escola dos 
seus � lhos 9,5%

Sua escola 2,9%

Na sua avaliação, as cheias de maio e as consequências que elas trouxeram  para sua vida, in� uenciarão a sua decisão de voto na eleição deste ano para prefeito na sua cidade?

Não
in� uenciará 

In� uenciará 23,3%

58,8%

In� uenciará 
muito 16,3%

Não sabe 1,7%

PRIORIDADES
Pensando nesta eleição, quais devem ser, na sua opinião, as principais prioridades do próximo prefeito? Resposta múltipla:

Saúde

70,1%
Reconstrução 

da Cidade 34,6%

Educação
30,9%

Moradia
18,9%

Emprego
10%

Segurança  9,6%

Limpeza 
pública

6,3%

Transporte 1,3%

Não sabe 1,7%

FICHA TÉCNICA PARA DIVULGAÇÃO:
Período de realização da pesquisa: de 31 de agosto a 3 de setembro de 2024Tamanho da amostra: 300 entrevistasMargem de erro: 5,6 pontos percentuais, para mais ou para menosNível de confi ança: o intervalo de con� ança é de 95%Contratante: Jornal A Hora LtdaEmpresa contratada: Instituto Methodus Análise de Mercado Sociedade Simples Ltda.

Número do registro: RS-06093/2024Data de publicação da pesquisa: 4 de setembro de 2024

Até o ensino médio 
(inclui os sem escolaridade, 
analfabetos e com nível fundamental) 

Ensino superior (completo ou 
incompleto)

83,1%

16,9%

Escolaridade

Menos de 25 

De 25 a 34

De 35 a 44 

26,2%

9,6%

Idade

18,3%

16,9%

28,9%

De 45 a 59 

60 e mais

Feminino Masculino 

51,8%

 48,2% 

Gênero

Até cinco salários mínimos

Acima de cinco salários mínimos

 68,4%

31,6%

Renda

Per� l do 
entrevistado

  |  

candidatos, com 32,9%. Para Sauer, o percentual está vinculado sobretudo a questão partidária. “Já percebemos isso em outras cidades também”.
Calvi tem a rejeição mais baixa (17,9%), enquanto Costi tem 21,3%. “Rejeição não é impeditivo de crescimento. O problema é que a campanha é curta. Ele (Costi), para ter chance de vitória, teria que entrar em uma disputa direta com o atual prefeito. Se não, o debate fi ca em uma conversa de amigos”.

Prioridades
para o pleito

Ainda que tenha sido bastante atingida pelas enchentes do Rio Taquari - quase 46% dos entrevistados relataram terem sido afetados -, a catástrofe climática não deve ter infl uência sobre a decisão do voto de quase 59% das pessoas que participaram da pesquisa.
“Foi uma cidade muito atingida, com bastante problemas e destruição. Apesar disso, não há uma maioria que deve ser infl uenciada pelas consequências da enchente. Talvez porque tenha 

ocorrido um bom desempenho da administração”, observa Sauer.Em relação às áreas 
consideradas prioritárias para as eleições, a saúde desponta com o maior percentual, sendo mencionada por 70% dos 

entrevistados. Fica bem a frente, por exemplo, da reconstrução da cidade (34,6%) e da educação (30,9%).

JOSÉ CARLOS SAUER
 DIRETOR-PRESIDENTE DO INSTITUTO METHODUS

É a primeira vez 
nessas pesquisas 
no Vale do Taquari 
que encontramos 
um candidato com 
intenção de voto maior 
do que o número de 
indecisos na menção 
espontânea. Isso mostra 
que o processo eleitoral 
efetivamente andou"

Para 58,8% dos entrevistados, enchente não vai in� uenciar 
na decisão do voto
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83,1%

16,9%

Escolaridade

Menos de 25 

De 25 a 34

De 35 a 44 

26,2%

9,6%
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18,3%

16,9%

28,9%

De 45 a 59 

60 e mais

Feminino Masculino 

 68,4%

31,6%

Renda
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Calvi tem a rejeição mais baixa (17,9%), enquanto Costi tem 21,3%. “Rejeição não é impeditivo de crescimento. O problema é que a campanha é curta. Ele (Costi), para ter chance de vitória, teria que entrar em uma disputa direta com o atual prefeito. Se não, o debate fi ca em uma conversa de amigos”.

Prioridades
para o pleito

Ainda que tenha sido bastante atingida pelas enchentes do Rio Taquari - quase 46% dos entrevistados relataram terem sido afetados -, a catástrofe climática não deve ter infl uência sobre a decisão do voto de quase 59% das pessoas que participaram da pesquisa.
“Foi uma cidade muito atingida, com bastante problemas e destruição. Apesar disso, não 

ocorrido um bom desempenho da administração”, observa Sauer.Em relação às áreas 
consideradas prioritárias para as eleições, a saúde desponta com o maior percentual, sendo mencionada por 70% dos 

entrevistados. Fica bem a frente, por exemplo, da reconstrução da cidade (34,6%) e da educação (30,9%).

É a primeira vez 
nessas pesquisas 
no Vale do Taquari 
que encontramos 
um candidato com 
intenção de voto maior 
do que o número de 
indecisos na menção 
espontânea. Isso mostra 
que o processo eleitoral 
efetivamente andou"
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ESPONTÂNEA

Se a eleição fosse hoje, em quem você 

votaria para prefeito de sua cidade?

Jonas 
Calvi 

(PSDB) 

Paulo 
Costi (PP)

Luciano 
Moresco 

(PT)

Baixinho 
Orsolin 
(MDB)

Enoir 
Cardoso 

(PP) 

Branco/
Nulo

Não sabe 

38,5%

19,3%

3% 0,3% 0,3%
3%

35,5%

ESTIMULADA

E se a eleição fosse hoje e os candidatos fossem estes, 

em quem você votaria para prefeito de sua cidade?

Jonas Calvi 
(PSDB) 

Paulo 
Costi (PP)

Luciano 

Moresco (PT)

Branco/
Nulo

Não sabe 

 49,2%

27,6%

 6,3% 5%

12%

REJEIÇÃO MÚLTIPLA

E se as eleições fossem hoje e os candidatos 

fossem estes, em qual ou quais você não 

votaria de jeito nenhum para prefeito de 

sua cidade?

Luciano 
Moresco 

(PT)

Paulo 
Costi (PP)

Jonas 
Calvi

(PSDB)

Branco/
Nulo

Não sabe 

32,9%

21,3%
17,9%

2%

37,2%

Jonas Calvi 

larga na frente

com vantagem

expressiva
Atual prefeito alcança 

49,2% das intenções 

de voto na estimulada, 

pouco mais de 20 pontos 

percentuais a mais do 

que Paulo Costi. Luciano 

Moresco tem maior 

rejeição. Percentual baixo 

de indecisos indica um 

grau maior de decisão 

tomada por eleitores

ENCANTADO

P
rimeira pesquisa de 

intenção de voto mostra 

ampla vantagem do 

atual prefeito sobre os 

adversários  em Encantado. Com 

pouco mais de duas semanas 

de campanha eleitoral, Jonas 

Calvi (PSDB) está com mais de 

20 pontos à frente do segundo 

colocado, Paulo Costi (PP), 

enquanto Luciano Moresco (PT) 

fi ca para trás.
O levantamento foi feito pelo 

Instituto Methodus, contratado 

pelo Grupo A Hora. A margem 

de erro dos resultados é de 5,6 

pontos percentuais para mais 

ou para menos. Ao todo, foram 

entrevistadas 300 pessoas, 

entre os dias 31 de agosto e 3 de 

setembro de 2024. A pesquisa 

está registrada no Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) sob o 

número: RS-06093/2024.

Calvi, que tomou posse como 

prefeito em março de 2021, após 

o falecimento do então titular do 

cargo, Adroaldo Conzatti, soma 

49,2% das intenções de voto no 

cenário estimulado, onde os nomes 

dos candidatos são apresentados 

aos eleitores. Costi, ex-prefeito por 

quatro mandatos, aparece com 

27,6%. Moresco, ex-vereador e 

ex-secretário, tem 6,3%.

Neste cenário, o número de 

eleitores indecisos é relativamente 

baixo. Apenas 12% afi rmaram 

ainda não saber em quem votar 

para prefeito da cidade no dia 6 

de outubro. Já o total de brancos e 

nulos chega a 5%. 

Esta é a quarta das 12 pesquisas 

que serão divulgadas com 

exclusividade pelo A Hora nesta 

campanha eleitoral, dentro do 

projeto Pensar Eleições 2024. Já 

foram divulgados número com 

os desempenhos dos candidatos 

a prefeito de Lajeado, Arroio do 

Meio e Teutônia.

Acima dos indecisos

Na menção espontânea, Calvi 

também lidera com folga. Soma 

38,5% das intenções de voto, 

enquanto Costi tem 19,3%, e 

Moresco pontua com apenas 3%. 

Chama atenção que o percentual 

de indecisos neste cenário fi ca 

em 35,5%. Ou seja, abaixo do 

primeiro colocado na pesquisa.

“É a primeira vez nessas 

pesquisas no Vale do Taquari que 

encontramos um candidato com 

intenção de voto maior do que o 

número de indecisos na menção 

espontânea. Isso mostra que o 

processo eleitoral efetivamente 

andou”, avalia o diretor-

presidente do Instituto Methodus, 

José Carlos Sauer.

O crescimento de Calvi da 

espontânea para a estimulada 

em mais de 10% chama atenção. 

Indica, que os adversários 

precisam rever suas estratégias 

para terem chances de vitória e 

que “há muito voto para virar”. 

“Com uma intenção de voto 

próxima dos 50%, o Jonas 

(Calvi) estabelece na disputa 

a necessidade dos oponentes 

apresentarem propostas e 

entrarem em embates com ele. 

Por essa pesquisa, se percebe 

que a eleição já tem um grau de 

decisão relevante por parte dos 

eleitores”.
Chama atenção também o fato 

de dois candidatos a vice-prefeito 

terem sido mencionados na 

espontânea, Baixinho Orsolin 

(MDB) – que já foi prefeito 

– e Enoir Cardoso (PP). Isso, 

para Sauer, mostra uma certa 

desatenção do eleitor ao pleito. 

Rejeição

Ainda que nunca tenha 

administrado o município, 

Moresco desponta com a 

maior rejeição entre os três 

PESQUISA METHODUS

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

A primeira pesquisa realizada pelo Instituto 
Methodus em Encantado aponta para uma 
ampla vantagem do atual prefeito, Jonas Calvi 
(PSDB), que assumiu a adminis-
tração municipal após a morte 
do titular, Adroaldo Conzatti, 
já no início desta gestão. Calvi 
aparece com 38,5% das intenções 
de voto na menção espontânea e 
sobe para 49,2% na menção esti-
mulada. E mais. O gestor possui 
menos rejeição do que os dois 
adversários, Paulo Costi (PP) e Lu-
ciano Moresco (PT). É um cenário 
muito cômodo para quem está com 
a máquina na mão. Mas é preciso 
confi rmar nas urnas. E isso denota habilidade para não 
se acomodar e/ou desprezar a destreza dos adversários. 

“O debate sobre mudanças 
climáticas está resolvido”

Disputa de terra às vésperas da eleição 
Colegas de partido, os prefeitos de Bom Retiro do Sul, Edmilson Busato (MDB), e de Estrela, Elmar 

Schneider (MDB), serão protagonistas de um inusitado processo judicial que prevê, por parte do primeiro 
município, a aquisição de quase 500 hectares que hoje pertencem a cidade vizinha. A área em questão fi ca 
entre a aldeia indígena e o Posto Laguinho, nas proximidades da BR-386. E além dos prováveis embates 
judiciais, resta saber o tamanho do impacto disto tudo nas urnas. 
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por
Raica Franz Weiss

Homenagens à 
Semana da Pátria

Várias cidades do Vale do 
Taquari promoviam atividades 
em comemoração ao Dia da 
Independência do Brasil. Em 
Fazenda Vilanova, mais de 
mil pessoas participaram de 
uma caminhada pelas princi-
pais ruas da cidade. Em Bom 
Retiro do Sul, escolas fize-
ram apresentações durante o 
desfile e a Brigada Militar de 
Montenegro fez uma partici-

pação especial com a banda 
marcial.

Já Santa Clara do Sul orga-
nizou atividades esportivas e 
cívicas para comemorar a Se-
mana da Pátria. Em Cruzeiro 
do Sul, um desfile com o tema 
Meio Ambiente reuniu 1,5 mil 
pessoas, além dos milhares de 
espectadores. Participaram as 
14 escolas da cidade, empre-
sas, entidades e CTGs.

Hoje é
- Dia da Amazônia
- Dia do Irmão
- Dia Nacional de 
Conscientização e Divulgação 
da Fibrose Cística
- Dia do Oficial de 
Farmácia do Brasil
- Dia Internacional da Caridade

Santo do dia:
Santa Madre 
Teresa de Calcutá

Escritório da Amvat 
era em Lajeado

O escritório da Associação 
de Municípios do Vale do 
Taquari (Amvat) era ofi cial-
mente instalado na rua Borges 
de Medeiros, em Lajeado. O 
espaço estaria localizado em 
um prédio disponibilizado pelo 
município, em frente ao Salão 
de Esportes.

A solenidade de inauguração 

teve a presença do secretário do 
Desenvolvimento Regional e 
Obras Públicas, Jorge Englert. 
Na época, o presidente da Am-
vat era o prefeito de Encantado, 
Evaldo Zilio. Aquele seria o 
escritório técnico e regional da 
entidade e teria um engenheiro, 
um economista e um assistente 
social à serviço da Amvat.

Iniciava o Projeto Vida no Santo André
O bairro Santo André de 

Lajeado recebia um novo projeto 
municipal, que promovia um 
trabalho de educação integral na 
comunidade. Chamado de Proje-
to Vida, atendia 72 alunos, de 6 
a 14 anos, no turno oposto à es-
cola. Naquela época, a atividade 
funcionava numa estrutura ao 
lado do ginásio da associação de 
moradores. Hoje, fi ca numa casa 
próxima à Igreja Santo André.

Entre as atividades propos-
tas pelo Projeto Vida, estavam 
ofi cinas de artesanato e pintura, 

O presidente Zilio

as crianças tinham acompa-
nhamento ao tema de casa, 
atividades de recreação, música, 
culinária e outros. Na época, os 
bairros Campestre, Planalto, 
Santo Antônio, Centro e Cohab 
de Moinhos também tinham o 
projeto. No total, mais de 640 
crianças eram atendidas em 
Lajeado.


